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Resumo 
Revisão de literatura sobre colaboração científica na área da Ciência da Informação (CI), com o 
objetivo de destacar as configurações do cenário mais amplo desse recorte e dos 
desdobramentos temáticos imbricados na literatura sobre a área, como alvos de discussões e 
debates. Inicialmente exploratória, centrada em artigos e comunicações e em obras de cunho 
ensaístico ou didático, a pesquisa, em sua segunda etapa, volta-se especificamente à literatura 
periódica nacional, veículo por excelência da produção científica especializada, autorizada e 
atualizada. O elemento central condicionante da escolha do corpus da análise de conteúdo é a 
existência da Base Brasileira de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), cujo potencial 
de difusão e recuperação permite a identificação da mais significativa expressão da literatura 
sobre colaboração científica. Os textos recuperados na literatura geral internacional e nacional 
e na base BRAPCI são analisados e categorizados em quatro vertentes: co-autoria como 
indicador da colaboração científica; redes de colaboração científica; tecnologias e colaboração 
cientifica e políticas de fomento e incentivo à colaboração. Com suporte conceitual favorecido 
pelos autores componentes do quadro teórico, o estudo permitiu observar que o tema 
específico desdobra-se na literatura em grau variado de intensidade em relação às vertentes, 
de acordo com a época, os acontecimentos e o recorte que se atribui à pesquisa. Ressalta a 
importância da crítica à prática, no sentido de que sejam analisadas as disposições políticas 
implícitas ou explícitas nas investigações, as relações entre essas e a tecnologia e a formação de 
redes de co-autoria.  
Palavras-chave 
Colaboração científica. Co-autoria. Redes de colaboração científica. Política científica. 
 
Abstract 
A literature review that treats about scientific cooperation, emphasizing this aspect of the 
domain of Information Science (IS), since its interfaces suggest some thematic implications 
overlapped in the literature on this field, as objects of discussions and debates. The delimitation 
of the field of the research in the national and international literatures, with an initially 
exploratory character, was fundamentally centered on articles and communications, and also in 
essayistic and didactic works. The second stage of the work is turned to the National periodic 
literature, and the scientific journals are the chosen media, due to their potentialities as 
privileged vehicles for the specialized, authorized and up-to-date scientific production. The 
central conditioning element for the choice of the corpus of the contents analysis was the 
existence of Brazilian Database for Periodicals on the Domain of Information Science (BRAPCI). 
The texts on BRAPCI database are analyzed and categorized in four branches: co-authorship as 
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a scientific cooperation indicator; scientific cooperation networks; technologies and scientific 
cooperation; and a category that embraces the aspects related to scientific politics. With a 
conceptual support provided by the authors who compose the theoretical board, this study 
allowed to observe that the specific theme is unfolded in literature in a variety of intensity 
degrees in relation to its branches, according to date of reference, its occurrences, and the 
delimitations assigned to the research. It highlights the importance of critical thought in the 
practice, meaning that it should be analyzed the political dispositions implicit or explicit in the 
investigations, the relations between them and the technology and formation of the co-
authorship networks. 
Key words 
Scientific cooperation. Co-authorship. Scientific cooperation networks. Scientific politics.  
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Ao defender a imaginação sociológica, Mills (1972, p. 11) argumenta não ser apenas de 

informação ou habilidade da razão que os homens precisam, mas de “[...] uma qualidade de 
espírito que lhes ajude a usar a informação e a desenvolver a razão, a fim de perceber, com 
lucidez, o que está ocorrendo no mundo e o que pode estar acontecendo dentro deles 
mesmos”. 

Com essa inspiração, acredita-se que uma revisão de literatura sobre colaboração 
científica contribuirá para trazer mais informações aos nossos repertórios pessoais, muitos 
deles quase esgotados ou por se esgotar, se não se recorrer à imaginação. Diante de tantos e 
quantos textos que têm vindo ao mundo, desafiando nossa razão e incitando-nos à crítica, 
espera-se contribuir para a visualização das configurações do cenário mais amplo desse 
domínio específico de conhecimentos registrados sobre a colaboração científica, tanto em 
termos de seu significado para o desenvolvimento da área, quanto de suas vertentes temáticas 
e concentrações de interesses. Analogamente ao resultado almejado pelo autor supra, pode-se 
perceber tanto o que se está destacando sobre o tema em Ciência da Informação (CI) no 
cenário mais amplo, quanto no Brasil.  

É lugar comum afirmar que uma revisão de literatura resulta do processo de 
levantamento e de análise do que já se publicou sobre o assunto selecionado, de modo a 
permitir efetiva contextualização teórica de um tema de pesquisa e um mapeamento de quem 
já produziu e do que já foi produzido a respeito. Como peça avulsa, neste caso, a revisão não 
faz parte de um estudo mais amplo, mas adquire identidade própria, procurando esclarecer o 
estado-da-arte e as concepções sobre o tema, os destaques e as características dessa literatura, 
assim como os questionamentos que se impõem como problemática do estudo.  

O questionamento justifica-se especialmente no atual contexto da política científica do 
País, mobilizada para a valorização e o fomento das relações de cooperação interinstitucional, 
tanto em âmbito nacional quanto internacional. O cenário é favorecido por eventos e 
mobilidades acadêmicas, formação de redes de colaboração e concessões de incentivos à 
colaboração científica, além das facilidades tecnológicas que os favorecem.  

Propõe-se, portanto, relatar uma revisão parcial da literatura, analisando-se os 
principais eventos, marcos e discussões, pautados em textos publicados sobre o tema 
colaboração científica, um recorte de domínio do conhecimento, cujas interfaces sugerem 
desdobramentos temáticos, e que tem sido alvo de discussões e debates encontrados na 
literatura. Por esse motivo, o recorte da pesquisa na literatura nacional e internacional, de 
caráter inicialmente exploratório, foi fundamentalmente centrado em artigos e comunicações e 
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em obras de cunho ensaístico ou didático, tendo como base, principalmente, a literatura em 
inglês, português e espanhol. Foi realizada uma busca em Library Information Science Abstracts 
(LISA), versão on-line, encontrando-se 90 registros sobre o tema, entre 1976 e 2009, utilizando-
se os descritores scientific collaboration e scientific cooperation. 

A segunda etapa do trabalho voltou-se especificamente à literatura nacional, tendo sido 
o periódico científico escolhido devido às suas virtualidades como veículo por excelência da 
produção científica especializada, autorizada e atualizada. O elemento condicionante da 
escolha do corpus da análise de conteúdo foi a existência da Base Brasileira de Periódicos em 
Ciência da Informação (BRAPCI), cujo potencial de difusão e recuperação permitiu identificar e 
localizar a mais significativa expressão da literatura sobre o tema. A BRAPCI, cuja construção foi 
iniciada no ano de 2000, atualmente, tem 30 revistas da área indexadas, 20 vigentes e 10 
históricas: 

 
1. Arquivística.net;  
2. Arquivo & Administração 
3. BIBLOS: Revista do Departamento de Biblioteconomia e História 
4. Cadernos de Biblioteconomia 
5. Ciência da Informação 
6. Comunicação & Informação 
7. Datagramazero 
8. Em Questão: Revista da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS  
9. Encontros Bibli: Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da Informação 
10. Estudos Avançados em Biblioteconomia e Ciência da Informação 
11. ETD – Educação Temática Digital 
12. Inclusão Social 
13. Infociência 
14. Informação & Informação 
15. Informação & Sociedade: Estudos 
16. Informare: Cadernos do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 
17. Liinc em Revista 
18. Perspectivas em Ciência da Informação 
19. Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina 
20. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 
21. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG 
22. Revista de Biblioteconomia & Comunicação 
23. Revista de Biblioteconomia de Brasília 
24. Revista Digital de Biblioteconomia & Ciência da Informação 
25. Revista do Departamento de Biblioteconomia e História 
26. Revista Eletrônica Informação e Cognição 
27. Revista Online da Biblioteca Prof. Joel Martins 
28. Revista Ponto de Acesso 
29. Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação 
30. Transinformação.  

 
A busca foi realizada entre os anos de 1972 e 2009, justificando-se a integridade do 

corpus por ensejar uma análise diacrônica sobre a presença temática do tema colaboração 
científica, presente em 27 artigos sobre a temática. Os textos recuperados na literatura geral 
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internacional e nacional e na base BRAPCI foram analisados e categorizados em quatro 
vertentes relacionadas à temática. A primeira volta-se à co-autoria como indicador da 
colaboração científica; a segunda refere-se às redes de colaboração científica; outra na qual se 
analisam as tecnologias que a favorecem; e, ainda, uma categoria que abrange aspectos 
relacionados às políticas de fomento e incentivo à colaboração. Esta categorização foi 
dificultada face à integração dos conteúdos que extrapolam os limites categoriais, do que 
decorreu a necessidade de se priorizar o tema mais destacado em cada item, evidenciado nos 
títulos, palavras-chave, resumo, ou ainda, no próprio artigo. 

A análise da literatura pautou-se na definição dada à expressão colaboração científica 
pelo glossário apresentado por Lara e Lima (2009, p. 218), na obra Redes sociais e colaborativas 
em informação científica: 

 
Processo social intrínseco às formas de interação humana para efetivar a comunicação 
e o compartilhamento de competências e recursos. A colaboração científica é um meio 
para otimizar recursos, dividir o trabalho, aliviar o isolamento próprio da atividade 
acadêmica, criar sinergia entre os membros da equipe na conclusão de projetos etc. O 
processo de colaboração científica é permeado por fatores como: a alteração no 
padrões e níveis de financiamento; os anseios por parte dos pesquisadores em 
aumentar a popularidade, visibilidade e reconhecimento científico; a demanda gradual 
pela racionalização do poder científico; a necessidade de mais instrumentos, em maior 
escala e cada vez mais complexos; o aumento na especialização na ciência; o avanço 
das disciplinas nas quais o pesquisador necessita cada vez mais de conhecimentos de 
outros pesquisadores; a profissionalização crescente da ciência; a necessidade de 
adquirir experiência e treinar novos pesquisadores; o desejo de trabalhar 
interdisciplinarmente entre as áreas; a necessidade de trabalhar em estreita 
proximidade física com outros pesquisadores para beneficiar-se das habilidades e 
conhecimentos implícitos. A negociação e a troca na colaboração científica exigem, 
também, investimentos de ordem sócio-emocional para manter relacionamentos 
colaborativos. A colaboração científica pode ser medida a partir da identificação das 
interações entre os pesquisadores. 

 
Percebem-se, na definição, aspectos que interagem e explicitam as categorias deste 

estudo. Ela aponta as idéias de processo, comunicação, compartilhamento, otimização de 
recursos, divisão do trabalho, alívio do isolamento, sinergia, padrões e níveis de financiamento, 
popularidade, visibilidade, reconhecimento científico, racionalização do poder científico, 
instrumentação, complexidade, especialização, avanço das disciplinas, profissionalização da 
ciência, aquisição de experiência, treinamento de novos pesquisadores, trabalho 
interdisciplinar, proximidade entre pesquisadores, habilidades, conhecimentos implícitos, 
negociação, troca, investimentos de ordem sócio-emocional, relacionamentos colaborativos e 
interações entre pesquisadores.  

 
2 VERTENTES TEMÁTICAS E SUA EXPRESSÃO NA LITERATURA GERAL 

 
Já no século XVII, em 1665, ocorreu o primeiro artigo escrito em colaboração entre 

diferentes pesquisadores, segundo relatam Beaver e Rosen (1978). Esses primeiros esforços 
colaborativos envolveram pesquisadores de diferentes países na tentativa de realizar um 
empreendimento cooperativo com metas comuns, esforço coordenado e resultados 
compartilhados e têm crescido a uma taxa significativa, segundo os autores. “Partindo de uma 
base inexpressiva em meados do século XX, a cooperação internacional representa hoje uma 



131 
 

Pesq. bras. ci. inf., Brasília, v.3, n.1, p.127-151, jan./dez. 2010 
 

 

parcela considerável da pesquisa científica” e “mais do que duplicou entre 1988 e 2001”. (TONI; 
VELHO, 1996). 

É perceptível na literatura que a investigação científica demonstra um esforço de 
colaboração, cuja natureza e magnitude, segundo Subramanyam (1983), variam de uma para 
outra disciplina e dependem de fatores, tais como a natureza do problema e ambiente da 
pesquisa e características demográficas. Estudos anteriores demonstram elevado grau de 
correlação entre colaboração e produtividade em pesquisa, e entre colaboração e apoio 
financeiro à investigação. São identificados tipos de cooperação, além de analisadas as 
pesquisas anteriores sobre o tema, embora seja reconhecida a necessidade de mais pesquisas 
para aperfeiçoar os métodos de definição e avaliação de colaboração científica e seu impacto 
sobre a organização da investigação e sua comunicação. 

Balancieri et al. (2005) revelam duas vertentes temáticas prevalentes quando se 
analisam os aspectos da literatura sobre colaboração científica, especialmente, as questões 
sobre redes de colaboração científica e as tecnologias que favorecem sua formação e 
reconhecimento. Reforçam-se, assim, os comentários de Ladrière (1978) a respeito da 
influência dos avanços científicos sobre as formas de produção do conhecimento, evidência de 
que a ciência age sobre a realidade, transformando-a, sobretudo através da tecnologia, face 
visível de suas produções.  

Outra vertente, relacionada à análise de co-autoria como um indicador da colaboração 
científica, também diz presença com estudos bibliométricos e cientométricos, mais 
recentemente, quando se analisam as redes de colaboração científica. Percebem-se, também, 
aspectos relacionados às políticas de fomento e incentivo à colaboração no campo da ciência e 
tecnologia (C&T), com especial destaque no cenário nacional. Pode-se afirmar se analisado 
diacronicamente, que o tema colaboração científica não é novo, embora os desdobramentos 
dos estudos venham se diversificando e originando interfaces temáticas, entre as quais se 
apontam para este estudo, em análise preliminar, quatro vertentes: co-autoria; redes de 
colaboração científica; tecnologia e colaboração científica e políticas de incentivo à colaboração 
científica. A proposta de identificar e analisar essa literatura previu, inicialmente, a busca em 
fontes gerais, internacionais e nacionais, pois, embora as novas concepções emanem de 
realidades concretas e localizadas, apresentam um componente universal que as caracteriza e 
que se constitui como objeto de trabalho.  

 
2.1 CO-AUTORIA COMO INDICADOR DE COLABORAÇÃO CIENTÍFICA 

 
Um amplo espectro de possibilidades de estudos sobre co-autoria foi encontrado na 

literatura, desde aqueles voltados às questões metodológicas, como o de Savanur e Srikanth 
(2009), que propõem uma modificação no coeficiente de colaboração (CC), uma medida que 
reflete tanto o número médio de autores por artigo como a proporção de artigos de autoria 
múltipla, denominada Modified Collaboration Coefficient (MCC), até aqueles aplicados a 
realidades específicas, nos diversos níveis em que se concretizam. Por meio de avaliações, hoje 
facilitadas com o uso de recursos tecnológicos de ponta, pode-se garantir maior precisão e 
objetividade aos estudos sobre características, tendências e motivações da produção científica. 
Esta conjuntura, aliada à análise de indicadores, revela, por sua vez, uma economia de trocas 
simbólicas (BOURDIEU, 1976) e uma estrutura de relações de produção e poder, na qual 
instrumentos de avaliação objetiva podem indicar tendências, esclarecer razões, determinações 
e fatores que influenciam a atividade e o capital científicos. 
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O potencial da aplicação de parâmetros bibliométricos na avaliação tem pautado 
estudos e relatos sobre indicadores de C&T voltados aos fatores como a intensificação da 
colaboração científica e o impacto de citações. Isto ocorre, conforme Persson e Glänzel e Danell 
(2004) argumentam, em todas as áreas da ciência e em todos os níveis de agregação, sugerindo 
a construção de indicadores aplicados a análises de tendências e estudos baseados em 
observações de médio e longo prazo para garantir a validade de conclusões retiradas de 
achados bibliométricos.  

Quanto aos resultados da colaboração na produção intelectual, Lee e Bozeman (2005), 
acreditando na importância do entendimento dos fatores individuais e ambientais para 
explorar o potencial de seus benefícios, analisam os sujeitos pesquisadores e o ambiente de 
trabalho de centros de pesquisa universitários nos Estados Unidos da América (EUA), 
concluindo que a freqüência absoluta de artigos em periódicos está fortemente associada ao 
número de colaboradores, sendo perceptíveis os efeitos significativos de bolsas de pesquisa, 
cidadania, estratégia de colaboração e campo científico.  

Aplicando indicadores de co-autoria a realidades como grupos de pesquisa, periódicos e 
áreas científicas, estudos coordenados por A. J. Nederhof com distintos colaboradores 
estabelecem, discutem, avaliam e comparam seus resultados concretos. (NEDERHOF et al., 
1989, 1993; NEDERHOF; NOYONS, 1992; NEDERHOF; VAN RAAN, 1993; NEDERHOF; ZWAAN, 
1991). Deste modo, a criação e a organização de indicadores e de sua integração num sistema 
de “contabilidade” (VELHO, 1986) vêm contribuindo para a compreensão das relações que se 
estabelecem entre autores, destes entre si e entre instituições e países.  

Destacam-se as medidas de co-autoria que, além de representarem a interação entre 
duas ou mais pessoas (KATZ; MARTIN, 1997), revelam aproximações entre autores e 
instituições, relacionando-os também com domínios temáticos e posições geográficas. Entre 
outras variáveis determinadas pelas relações de co-autoria, destacam-se a redução de custos e 
a multidisciplinaridade. (LETA; CRUZ, 2003). Pode-se afirmar, portanto, que a colaboração 
científica, como a concebem Weisz e Roco (1996), como empreendimento cooperativo, envolve 
metas comuns, esforço coordenado e resultados ou produtos (trabalhos científicos) com 
responsabilidade e mérito compartilhados. Assim, oferece uma fonte de apoio para melhorar o 
resultado e maximizar o potencial da produção científica.  

Voltando-se aos indicadores de colaboração internacional, De Lange e Glänzel (1997) 
apresentam um modelo de análise bibliométrica, uma generalização da abordagem por 
fracionamento de Nederhof e Moed. Eles propõem uma medida, além do Multilateral 
Collaboration Index, para análise detalhada da distribuição da colaboração internacional, aliada 
ao crescimento substancial de textos multinacionais, envolvendo três ou mais países, a partir 
dos anos 90.  

Em outro estudo do gênero, Sancho et al. (2006) apresentam indicadores de 
colaboração científica de 24 países de América Latina e Caribe, obtidos em artigos firmados por 
autores de duas ou mais instituições em revistas científicas de difusão internacional, 
demonstrando que os países mais produtivos em ciência apresentam colaboração 
relativamente menor do que os pequenos produtores, num contexto em que se percebe uma 
evolução positiva dos hábitos de colaboração internacional. 

Em relatório para a Commission of the European Communities, a CHI Research Inc. 
desenvolveu indicadores para o National Science Board's Science Indicators Reports iniciando-se 
o Science Indicators em 1972. O relato descreve como, ampliadas as tecnologias e bases de 
dados dos indicadores científicos, analisaram a co-autoria e a citação dentro de 28 campos 
científicos de programas da Comunidade Européia, indicando que os artigos em co-autoria têm 
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maior impacto nas citações e que a co-autoria internacional cresce, internacionalmente, 
evidenciando a força de fatores lingüísticos, históricos e culturais. (NARIN; STEVENS; WHITLOW, 
1991). Outros trabalhos sobre co-autoria também mostram razões geográficas, além das já 
citadas pautando a colaboração científica entre nações. (CUMBERS; MACKINNON; CHAPMAN, 
2003; MATTHIESSEN; SCHWARZ; FIND, 2002; ZITT; BASSECOULARD; OKUBO, 2000).  

Também com esta perspectiva, os trabalhos de Vanz (2009) e Vanz e Stumpf (2009) 
analisam a co-autoria em artigos em colaboração internacional produzidos por autores 
brasileiros e indexados nos bancos de dados do Science Citation Index do Institute for Scientific 
Information (Thomsom Scientific), entre os anos de 2004 e 2006. O agrupamento em redes 
reflete colégios invisíveis entre os cientistas e a forma dessa interação mostra variações 
conforme os fatores determinantes da co-autoria. Motivos e formatos diferenciados de 
colaboração também são focados por Beaver (2001), cuja análise metodológica sugere 
caminhos para pesquisas futuras, fundamentadas em visão de passado e presente e nos 
problemas enfrentados.  

Estudos comparativos sobre a produção científica distinguem-se nos últimos anos, como 
o de Russell e Del Río e Cortés (2007), sobre a visibilidade internacional da pesquisa científica, 
em artigos publicados nos periódicos interdisciplinares Nature e Science, de 1973 a 2005, pelos 
países mais produtivos da América Latina, Argentina, Brasil e México, em comparação com a 
Espanha. Espanha e Brasil destacaram-se como os mais produtivos, ultrapassando 65% do total 
de artigos na Nature, seguindo-se México e Argentina, com produção mais bem distribuída 
entre os dois títulos.  

Como esses estudos, outros revelam a relevância dos indicadores levantados em bases 
de dados internacionais para monitorar a produção científica individual ou coletiva em todos os 
níveis de abrangência, possibilitando uma estimativa de como o pesquisador, a instituição ou o 
país contribui para o desenvolvimento científico no cenário local ou internacional.  

 
2.2 REDES DE COLABORAÇÃO CIENTÍFICA 

 
As redes de colaboração científica são objeto de estudo na literatura, sob aspectos 

como estrutura, dinâmica estrutural de relacionamento, caracterização e evolução estrutural 
das redes de co-autoria, impacto das investigações científicas, grau de colaboração, padrões de 
produtividade e co-autoria, análise de domínio e de produção científica. 

A colaboração em rede foi analisada para responder às questões sobre padrões, nos 
estudos de Newman (2001a, 2004) em bases de dados de Física, investigação biomédica e de 
Ciência da Computação, e em Biologia, Física e Matemática (2004), para o que são construídas 
redes de colaboração e considerados conectados aqueles com co-autoria em um ou mais 
documentos. As propriedades estatísticas da rede destacam-se, com diferenças nos padrões de 
colaboração entre os indivíduos estudados, por meio de uma série de medidas de centralidade 
e conexão.  

Descrevendo a dinâmica estrutural de relacionamento co-autorial entre pesquisadores e 
instituições, Martins e Martins (2009) voltam-se às disciplinas Operações, Marketing e Recursos 
Humanos, em Análise de Redes Sociais (ARS) sobre o tema serviços na Administração, com 
dados coletados nos três mais relevantes periódicos de Operações, Marketing e Recursos 
Humanos. Os resultados sugerem crescimento nas publicações, tanto em termos de autores 
quanto de artigos publicados, indicando uma rede de colaboração fragmentada e pouco densa. 
Utilizando a mesma metodologia, Martins e Csillag e Pereira (2009) descrevem a dinâmica 
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estrutural de relacionamento entre pesquisadores e instituições em Operações de Serviços, 
para identificar a estrutura da rede de colaboração. 

Com o mesmo enfoque, o grau de colaboração e o impacto das investigações científicas 
sobre toxicodependência, tanto no plano interno como no internacional, são analisados por 
González-Alcaide et al. (2009), que identificam os principais grupos e os temas de investigação, 
ressaltando a regularidade da produtividade científica, no período estudado, gerada por 
organismos políticos e sanitários, no âmbito da pesquisa nacional e em equipes universitárias 
orientadas à investigação básica, no âmbito internacional.  

A ARS também foi utilizada por Santos (2008) para o estudo da colaboração científica no 
contexto da Rede Brasileira de Universidades Federais. Para o estudo da rede de co-autoria 
selecionaram-se os artigos publicados pelos cursos de pós-graduação das universidades 
federais da área multidisciplinar da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), no ano de 2006.  

A mesma dinâmica foi objeto de Newman (2001b) a partir de dados extraídos de 
“pequenos mundos” nas bases como a Medline, a Los Alamos e-Print Archive e a NCSTRL. Os 
resultados para a média e a distribuição do número de colaboradores demonstram a presença 
de clusters em redes e realçam diferenças nos padrões de colaboração entre as áreas. 

O destaque dado à contribuição da ARS para gerar subsídios à gestão de C&T de áreas 
do conhecimento também é ilustrado no trabalho de Lima (2009), sobre o papel de 
pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Geociências da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul na ampliação da capacidade de produção e comunicação do conhecimento 
científico na área. Caracterizadas três redes de co-autoria com base nos dados dos Cadernos de 
Indicadores da Capes, foram comparadas sob os aspectos conectividade e centralidade. 

Representando um esforço do projeto RedeCI em direção a maior compreensão da área 
no Brasil, por meio da identificação das redes e de seus colégios invisíveis, foi analisada a 
colaboração científica entre professores dos programas de Pós-Graduação da área. (SILVA, A. B. 
O.  et al., 2006c).  

Para estudar comparativamente a produtividade e o índice de citação de 10 autores 
brasileiros com maior freqüência no ISI, nominados com Top 10 Brazil, Pinto e Moreiro 
González (2009) identificaram a rede de colaboração dos autores, visualizando suas 
características por meio de mapas de redes, fotos e tabelas. 

Análises de grupos específicos de pesquisadores foram realizadas por Oliveira e Gracio 
(2009) com foco no Grupo de Trabalho 2 (GT2) Organização e Representação do Conhecimento 
da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação e 
Biblioteconomia (Ancib). E, também, por Alves e Oliveira (2009) sobre a produção científica do 
Programa de Pós-Graduação em CI da Universidade Estadual Paulista (UNESP, Marília, São 
Paulo, SP), na linha de pesquisa Produção e Organização da Informação. Mostram, 
respectivamente, a existência de compatibilização entre autores mais produtivos, em suas 
instituições de origem e instituições mais produtivas e evidenciam parcerias entre 
pesquisadores, tanto no âmbito nacional como internacional. 

O impulso da colaboração às pesquisas, combinando disciplinas para realizar estudos 
que não poderiam ser feitos isoladamente, é defendido por Bellanca (2009), ao estudar 
padrões de colaboração de pesquisadores do Departamento de Biologia e Química da New York 
University, por meio de análise de três redes e de variáveis como grau de distribuição e 
preferência por colaboração interna ou externa ao campo de pesquisa em que atuam. As 
evidências quantitativas delineiam os padrões de colaboração científica, podendo auxiliar 
estratégias interdisciplinares nas instituições.  
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A colaboração internacional e a organização de redes de trabalho têm sido consideradas 
fundamentais para o desempenho dos artigos, embora com distintas amplitudes nos diferentes 
campos, segundo resultados obtidos por Packer e Meneguini (2006) em dois artigos relatados 
nos anais da Academia Brasileira de Ciência. 

A estrutura das redes de colaboração científica em cienciometria é investigada em 
artigos de Hou e Kretschmer e Liu (2008) e por Hon et al. (2009), ambos na área de CI, tendo 
como corpus a revista Scientometrics. O primeiro combina a ARS, de co-ocorrência, de cluster e 
de freqüência das palavras para revelar a microestrutura da rede de colaboração, os principais 
campos de colaboração da rede e das sub-redes e o núcleo da rede de colaboração, enquanto o 
segundo também analisa a diferença das redes de colaboração internacional entre China e 
Índia.  

Percebe-se, na literatura analisada, que tanto a temática quanto os enfoques dos 
estudos revelam estrutura tão complexa quanto densa em relação aos aspectos relativos à 
colaboração científica.  

 
2.3 A TECNOLOGIA E A COLABORAÇÃO CIENTÍFICA 

 
A vertente tecnológica tem sido enfatizada na literatura graças ao potencial de 

ampliação das redes e modalidades de comunicação científica que apresenta. Tal ênfase 
relaciona-se, especialmente, com o uso da tecnologia para formação, atuação e mobilidade das 
redes sociais. 

Considerando que a complexidade das tarefas do mundo atual exige maior interação 
entre pessoas e que a solução de problemas passa pela necessidade de trabalho em grupo, 
Castro (2005) analisa propostas e soluções para colaboração e cooperação baseadas em 
tecnologias groupware, propondo um ambiente denominado AC-ConCient para a construção 
colaborativa e assíncrona de conceitos apoiada por computador, permitindo a determinado 
grupo elaborar, de forma estruturada, projetos de pesquisa científicos, prevendo-se o trabalho 
individual e coletivo, em cooperação. 

A presença da equipe virtual (virtual team), como forma emergente para a realização de 
propostas de pesquisa, tem sido analisada pelo seu potencial para dominar o trabalho em 
grupo na sociedade em rede. Segundo Ahmed (2007), as equipes multidisciplinares têm 
importância significativa e os modos de programá-las devem ser estimulados com vistas a uma 
colaboração científica virtual. 

Essa influência da tecnologia também é analisada por Udell (2000), para quem a web 
permite ao cientista trabalhar hoje de forma que apenas sonhou até uma década atrás. Os 
modos de divulgar seu próprio trabalho e acompanhar o trabalho dos colegas, o XML como 
uma linguagem de marcação universal, junto com vocabulários como MathML (para notação 
matemática) e SVG (para gráficos vetoriais escaláveis) sugerem que a Web pode ainda atingir 
seu objetivo original de colaboração. 

Concentrando-se em como os processos ocorrem na rede, em particular, no diferencial 
de seu comportamento em relação ao tipo comumente usado em modelos ecológicos, Durrett 
(2010) analisa grafos aleatórios, úteis em redes sociais e tecnológicas, procurando ir além da 
maioria das pesquisas anteriores, mais concentradas nas propriedades geométricas dos 
gráficos. Verifica-se, portanto, que em cada domínio científico a investigação de fenômenos 
complexos exige a integração de mentes, habilidades múltiplas, e ferramentas geradoras de 
milhões de “eventos” por segundo, cerca de 40 ou mais terabytes de dados sobre o que foi 
dito. (COMMITTEE..., 2003). 
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Como se observa, os textos analisados têm como enfoque as tecnologias propulsoras 
deste movimento de colaboração e os procedimentos relativos à pesquisa como processo 
voltado à solução de problemas práticos encontrados nas atividades dos pesquisadores, 
indissociáveis da questão da produção científica. 

 
2.4 POLÍTICAS DE COLABORAÇÃO CIENTÍFICA 

 
Decisiva na disseminação e no fortalecimento da colaboração científica, a política, em 

qualquer nível, assim como as relações de força dela decorrentes, pode influenciar tanto co-
autoria quanto redes de colaboração, da mesma forma que incentivar e patrocinar o uso de 
tecnologias, ampliando o ciclo de produção e disseminação do conhecimento científico.  

No Brasil, uma recuperação histórica de 34 anos de produção de estudiosos da CI 
brasileira sobre informação e comunicação científica, realizada por Mueller (2007), dá conta da 
evolução dos principais tópicos desses estudos, mostrando influências externas oriundas de 
planos e ações governamentais e da tecnologia, assim como a evolução dos interesses da área 
em comunicação científica e sua expansão para tecnologia e inovação. 

A vertente política também permeia o estudo de Silva (2007), sobre diferenças entre 
colaboração e cooperação, para esclarecer novas formas de trabalho conjunto, desde os anos 
1980 nos países líderes mundiais em Pesquisa e Desenvolvimento, chamando a atenção de 
estudiosos, planejadores e administradores de política de C&T no Brasil para a evolução deste 
tipo de trabalho. Além disto, a organização em cooperação favorece o setor público quanto à 
transparência e coordenação e, portanto, é um instrumento de política para evitar anomalias 
de mercado, como monopólios, que inibem o processo competitivo.  

O modo de integração das estratégias científicas com as tradições políticas e de 
definição de identidades em cada país é objeto de Lovisolo (1997), ao comparar as 
comunidades científicas argentina e brasileira, cujas diferenças são vistas a partir das 
possibilidades de confronto ou interpenetração das duas estratégias entre si e em suas 
relações, principalmente, com o Estado. 

As parcerias científicas e tecnológicas são analisadas também sob seu aspecto 
estratégico, como na pesquisa de Velho (2001), que identifica, com base em estudos de caso, 
em cada país do Mercado Comum do Sul (Mercosul), áreas do conhecimento, setores 
econômicos, instituições, freqüência e abrangência de parcerias, assim como se elas podem ser 
atribuídas a ações e instrumentos decorrentes do estabelecimento do bloco comercial. Parte de 
um estudo bibliométrico cujo destaque é o impacto que a formação de blocos comerciais pode 
vir a ter no estabelecimento de parcerias em C&T. Um esforço nesse sentido foi constatado por 
Lewison e Cunningham (1991) sobre artigos científicos, descrevendo o trabalho desenvolvido 
em programas de duas comunidades européias em biotecnologia e substâncias químicas 
ambientais. O pico das taxas de citação relaciona-se com medidas efetivas tomadas para 
disseminar os resultados dos trabalhos a outros cientistas. 

Sobre a política de colaboração científica, Alonso-Arroyo e Pulgarín e Gil-Leiva (2005) 
apresentam algumas características da Universidad Politécnica de Valencia (UPV), com base em 
análise cienciométrica da circulação de artigos de revistas e comunicações em congressos entre 
1973 e 2001, reconhecendo fatores de colaboração entre os autores, as entidades e os países 
que colaboram com a UPV. 

Reconhecida a complexidade e as controvérsias sobre a colaboração no ambiente 
universitário, Licea de Arenas et al. (2003) sugerem avaliação à política de concessão de bolsas 
em nível de doutorado, após analisarem a experiência de três décadas de ações em prol da 
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aceleração na formação de recursos humanos para a ciência no México. Consideram que 
embora seja considerável o fomento à formação de doutores, ainda é baixa a colaboração, 
além do que o pessoal altamente qualificado abandona o País em busca de melhores condições 
de trabalho e de vida.  

Procurando reunir evidências estatísticas recentes sobre publicações estrangeiras 
internacionais, Veugelers (2008) demonstra que, apesar do domínio constante dos EUA e da 
importância crescente da União Européia, outras fontes da ciência estão crescendo, tanto em 
quantidade, quanto em qualidade, especialmente na China, em processo lento, mas real, de 
convergência global. Os dados sugerem alta correlação entre os padrões de mobilidade 
internacional de cientistas e os padrões de colaborações internacionais. 

 
 

2.5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 
 
A literatura levantada sobre o tema colaboração científica expressa objetos diversos nos 

textos analisados, tratados com metodologias diversificadas em função de seus objetivos. 
Predominam artigos sobre co-autoria e redes de colaboração científica, embora as 
interconexões entre os textos revelem a dificuldade de se definirem as categorias conforme o 
plano do estudo. 

 
3 COLABORAÇÃO CIENTÍFICA NA LITERATURA EM PERIÓDICOS BRASILEIROS 
 

Acompanhando a estrutura atribuída à análise anterior, o estudo da produção sobre 
colaboração científica na literatura representada na BRAPCI desenvolve-se com destaques 
especiais relativos às quatro vertentes expressas nas categorias construídas. 
 
3.1 CO-AUTORIA COMO INDICADOR DE COLABORAÇÃO CIENTÍFICA EM PERIÓDICOS 

 
Destacam-se na literatura os estudos sobre co-autoria, confirmando sua posição como 

indicador de colaboração científica. Assim foram analisados projetos de pesquisa aprovados 
pela Secretaría de Ciencia y Tecnología de la Universidad Nacional de Córdoba, durante o 
período de 1996 a 1999, como amostra de produtividade, observável com a aplicação de leis 
bibliométricas à análise da produção de 14 unidades acadêmicas. O estudo apresenta, entre 
outras contribuições significativas, a constatação de que prevalece a autoria múltipla na 
produção e que à colaboração dos autores mais ativos corresponde menor produtividade 
fracionária. (ARGAÑARAZ; SOSA; RAPELA, 2003). 

Ao observarem os fatores que influenciam as relações de colaboração científica de uma 
atividade de pesquisa multidisciplinar – a área de bioprospecção – como afinidades 
econômicas, culturais e geográficas, Lima e Velho e Faria (2007) apresentam e analisam 
indicadores bibliométricos de co-autoria que abrangem de 1986 a 2006, computados a partir de 
uma base bibliográfica internacional e multidisciplinar, o Science Citation Index. 

A produtividade de 373 autores que colaboraram em 394 artigos de quatro revistas 
brasileiras de Biblioteconomia, Documentação e CI é analisada por Foresti e Martins (1987), 
entre 1980 e 1985. São identificados dados referentes à produtividade dos periódicos, autoria 
em colaboração, autores que publicaram em mais de uma revista e nacionalidade dos autores. 
Verificou-se a incidência de novos autores mais produtivos no referido período e a 
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permanência, também, de autores dos anos 70, dedicados, em sua maioria, ao ensino e à 
pesquisa nos cursos de graduação e pós-graduação da área. 

As características das comunicações de 114 docentes vinculados aos nove Programas de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação (PPGCI), nos principais eventos brasileiros da 
disciplina, são analisadas por Noronha et al. (2007). Analisam os tipos de autoria e as categorias 
temáticas, classificadas de acordo com as linhas de pesquisa dos professores, a partir de dados 
da Base de Dados em Literatura Cinzenta-Eventos-CI, mantida pelo Núcleo de Produção 
Científica da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo. Foram analisadas 
226 comunicações publicadas nos anais das últimas três ocorrências dos eventos, no período de 
2000 a 2005.  

A metodologia e os resultados preliminares de uma análise de rede social 
representando a co-autoria na área de CI, no Brasil, são apresentados como parte do projeto 
RedeCI, indicando baixos níveis de concentração de artigos com autoria única e de autores 
transientes, segundo a Lei de Lotka e índices de centralidade na rede com baixo índice de 
correlação entre si. (PARREIRAS et al., 2006). 

 
3.2 REDES DE COLABORAÇÃO CIENTÍFICA EM PERIÓDICOS 

 
A análise de redes complexas, em especial das redes sociais, tem despertado o interesse 

da comunidade científica mundial e, no Brasil, sobretudo, nos 10 últimos anos. Ao enfatizar a 
capacidade de as redes representarem problemas complexos de modo objetivo, Brandão e 
Parreiras e Silva (2007) aplicam seus conhecimentos sobre análise da evolução de redes de co-
autoria na área. Analisam o comportamento dos pesquisadores do campo de CI no Brasil, 
destacando características, propriedades e relações que compõem os problemas e as técnicas 
de ARS utilizadas para estudar o fluxo de informação em comunidades e a estrutura das redes 
de colaboração científica.  

Outro estudo para identificar e analisar redes de colaboração científica entre 
pesquisadores, por meio de relações de co-autoria no País e no exterior, da área de Educação 
Especial, detectou que os vértices da rede de colaboração foram os autores da produção 
científica analisada, mostrando a importância das redes de co-autoria no estudo da produção 
científica de um grupo de pesquisa. (HAYASHI; HAYASHI; LIMA, 2008). 

A colaboração científica entre os autores de CI também é discutida no artigo de Pinto e 
Pontes Júnior (2008), em forma de mapas de acordo com as redes sociais a que pertencem e 
que ressaltam a alta produtividade dos pesquisadores da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e o elevado índice de citação dos 
autores da UFRJ.  

A ARS é utilizada em dois artigos de Silva A. B. O. et al. (2006a, 2006b) como método 
para a compreensão da pesquisa dos professores do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), na área de CI. É analisada a 
rede de co-autoria, que permite tanto a apresentação do método, quanto a obtenção de 
resultados empíricos para alimentar a discussão sobre a CI. A conclusão reforça a importância 
da ARS, que pode ser explorada com sucesso, inclusive em pesquisas sobre redes de co-autoria 
e interdisciplinaridade. 

Ao estudarem o uso da informação na rede de alimentos funcionais da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), Rodrigues e Tomaél (2008) caracterizam um conjunto de 
pesquisadores recorrendo à metodologia da ARS para identificar os atores centrais na rede e os 
recursos informacionais que utilizam.  
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Também voltado a uma área específica, o estudo de Maia e Caregnato (2008) sobre 
redes de colaboração científica entre docentes do Programa de Pós-Graduação em 
Epidemiologia da Universidade Federal de Pelotas, analisa as características de colaboração por 
meio das co-autorias dos artigos publicados em periódicos, entre 1991 e 2002. 

Com base em mapeamento da pesquisa desenvolvida em CI no Brasil, realizado com 
informações contidas na Plataforma Lattes, especificamente do Diretório dos Grupos de 
Pesquisa e do Curriculum Lattes, mantidos pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), Silva, E. L. et al. (2006) identificam 101 grupos, 239 linhas e 963 
pesquisadores, relacionando as linhas aos grupos de pesquisa, o período de seu surgimento, 
sua distribuição geográfica, o perfil de seus integrantes e a produção científica. 

A visibilidade dos grupos de pesquisa do Centro de Ciências da Educação da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) destaca-se na análise do perfil e produção 
dos pesquisadores registrados no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq realizada por 
Nascimento e Boso (2007). Destacam os grupos de pesquisa das universidades, passíveis de 
análises para o entendimento do processo de produção do conhecimento em termos de autoria 
e colaboração, por meio de redes transdisciplinares e inter-relacionamento entre as áreas 
acadêmicas e / ou políticas, concluindo que urge consolidar os grupos de pesquisa e 
incrementar a visibilidade de sua produção científica. 

Também focando grupos de pesquisa, Oliveira (2009) aponta os resultados de pesquisa 
financiada pelo CNPq, com base nas categorias grupos de pesquisa, perfil do pesquisador e 
produção científica. Os componentes dos grupos de CI, cadastrados no Diretório de Grupos de 
Pesquisa, são doutores, mestres e bolsistas de iniciação científica. 

A discussão sobre a crise das áreas de concentração, predominantes nos anos 70 e 80, é 
discutida por Gamboa (2006), para quem os programas de pós-graduação em Educação buscam 
a organização dos grupos e linhas de pesquisa como nova forma de organização da produção 
científica em rede. O Programa de Pós-graduação em Educação da Unicamp debate a formação 
dos grupos e as linhas de pesquisa com base na experiência desses grupos e da construção de 
trabalho cooperativo, nas dificuldades de articulação orgânica exigida pelas agências 
reguladoras e as demandas da consolidação dos grupos de pesquisa nacionais e dos avanços 
das investigações em rede. 

 
3.3 A TECNOLOGIA E A COLABORAÇÃO CIENTÍFICA EM PERIÓDICOS 

 
Os estudos analisados revelam a importância da tecnologia para o fenômeno da 

colaboração científica e, se a ênfase nessa categoria é menor do que nas duas anteriores, vale 
salientar que, tanto para ampliar o potencial de colaboração, quanto para a criação das redes e 
suas análises, ela permeia os trabalhos de pesquisa. As tecnologias de informação e de 
comunicação (TIC) fizeram surgir uma gama de novas possibilidades para a análise de redes 
sociais e, conseqüentemente, de redes de colaboração em ciência, tecnologia e inovação 
(CT&I). O advento da Internet é, sem dúvida, o fato mais significativo. A formação de 
comunidades virtuais na Internet é promovida com suporte tecnológico, valendo-se da criação 
de padrões, principalmente, os baseados na tecnologia XML, e da disponibilidade de serviços, 
como aqueles oferecidos usando a tecnologia de web services. (BALANCIERI et al., 2005). 

Apresentando breve histórico dos estudos sobre redes de colaboração científica, 
Balancieri et al. (2005) discutem as formas de analisar redes de pesquisa à luz das TIC. 
Reconhecem que as redes de pesquisa impulsionam a criação do conhecimento e o processo de 
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inovação resultantes do intercâmbio de informações e, sobretudo, da junção de competências 
de grupos que unem esforços na busca de metas comuns. 

A utilização das TIC também é destacada por Ribas e Ziviani (2008) para compreender a 
mediação, a circulação e o uso da informação na organização de redes sociais, que vêm se 
constituindo um corpo de conhecimentos teóricos e empíricos da CI, com foco na análise e 
dinâmica das redes de colaboração e na possibilidade de criação de comunidades virtuais e de 
colaboração científica. 

Neste contexto, as bibliotecas digitais encerram sistemas extremamente complexos de 
informação que suportam, segundo análise de Gonçalves e Fox (2001), criação, gestão, 
distribuição e preservação de fontes complexas, permitindo a interação entre as sociedades 
que delas se beneficiam.  

Uma concepção diferenciada é apresentada por Miranda e Simeão (2007) em análise 
sobre a convergência tecnológica dos meios extensivos de comunicação e a hibridez de 
elementos na criação da pós-modernidade. A instituição autoria entra em crise com a evolução 
das TIC e o estatuto do direito autoral passa a ser questionado. Estudos sobre websemântica e 
a contribuição da CI permitem conexões entre os conceitos de documentos da web, com o 
pressuposto de que os textos autorais no futuro, individuais ou em colaboração, poderão valer-
se de recursos estruturadores tanto dos conteúdos, quanto na geração a priori de metadados e 
inter-relacionamentos.  

É indiscutível o fato de que os computadores e a Internet nas universidades e nos 
organismos de pesquisa têm se mostrado um elemento com potencial para dinamização da 
construção, do uso e da disseminação da informação para o trabalho colaborativo dos grupos 
de pesquisa. Porém, segundo Ramos e Carvalho (2007), que analisam a efetiva utilização desses 
sistemas por grupos de pesquisa para a realização de seus estudos, não é evidente o uso de 
sistemas de informação especializados para apoiar essa modalidade de trabalho. 

 
3.4 POLÍTICAS DE COLABORAÇÃO CIENTÍFICA EM PERIÓDICOS 

 
O apoio político à colaboração científica concretiza-se em diferentes níveis de atuação, 

localizado, regional ou internacional, atuando de modo direto ou indireto, conforme expressa a 
literatura. Assim, como a tecnologia, a política permeia as formas de concretização da 
colaboração científica, porém, adquirindo pouco destaque como objeto de estudo. Essa 
constatação tampouco se destaca como preocupação no atual contexto teórico da CI. Há 
exceções, como Mostafa (2007, p. 5), que se reporta a um novo padrão de autoria nas Ciências 
Humanas, “[...] diferente do praticado em décadas passadas, quiçá por indução de políticas 
científicas, envolvendo a colaboração de pares (duplas e triplas) na hora de registrar os 
resultados da pesquisa”. Assim, a questão da autoria, do uso de periódicos educacionais e o 
funcionamento dos grupos de pesquisa são revitalizados pelo aporte discursivo e pela 
aproximação das áreas. 

Ao defender a política de incentivo à pesquisa, Pinto (2006) destaca a produção 
científica de pesquisadores da pós-graduação stricto sensu da Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas, de 1995 a 2002. Desenvolve parâmetros para analisar a produção científica 
institucional, indicando sua relevância e significado social, capazes de justificar a política 
vigente. 

A cooperação cientifica nas áreas de Arquivística, Biblioteconomia, Documentação e CI 
no Mercosul é analisada por Nascimento e Boso (2008). Os autores destacaram a importância 
da integração cultural e informacional latino-americana e concluem pela ausência de 
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colaboração entre pesquisadores da América Latina, defendendo a necessidade de integrar 
políticas de informação que ampliem a cooperação e a infra-estrutura de informação no 
Mercosul. Trata-se de idéia reforçada por Cunha e Robredo (1993), que constatam a 
necessidade de integração das políticas de informação na região.  

Questões de ordem prática como dificuldades para realização da pesquisa também são 
levantadas, destacando-se alguns resultados concretos de decisões políticas. É o caso da idéia 
da Comissão Assessora de Bibliotecas do Conselho de Reitores do Chile, ao criar a Sociedade 
Alerta al Conocimiento, cuja missão é apoiar a docência e a pesquisa que se realiza naquele 
País, utilizando como principal instrumento político a colaboração entre as instituições. 
(JASMÉNS, 1998).  

Partindo do pressuposto de que o desenvolvimento social e econômico de uma nação 
está intimamente relacionado ao seu avanço científico e tecnológico e que nos países em 
desenvolvimento, a atividade científica depende de auxílio externo, dois estudos de Zimba e 
Mueller (2004a, 2004b) examinam a participação de entidades estrangeiras na produção 
científica em Medicina Veterinária, em Moçambique, para verificar a presença dessas entidades 
nas autorias dos artigos publicados e referenciados em bases especializadas internacionais. 
Levantam questões relacionadas com políticas científicas para países em desenvolvimento, 
considerando que as formas de parceria com nações avançadas contribuem para aumentar a 
visibilidade de autores daqueles países.  

 
3.5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS EM RELAÇÃO À COLABORAÇÃO CIENTÍFICA NA LITERATURA EM 

PERIÓDICOS BRASILEIROS 
 
A literatura levantada na BRAPCI sobre o tema em foco revela um “mosaico” de artigos, 

cujas interfaces harmonizam-se e, às vezes, são dificilmente definíveis, devido ao acoplamento 
de categorias num mesmo texto. Assim, embora predominem quantitativamente os artigos 
sobre redes de colaboração científica, percebem-se as relações entre esta e os artigos sobre co-
autoria como indicativo das estruturas que se compõem e que, por sua vez, dependem da 
política interna ou externa aos grupos de pesquisa ou às instituições e são facilitadas pelas 
tecnologias, expandidas em suas virtualidades. 

 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com suporte conceitual favorecido pelos autores componentes do quadro teórico, o 

estudo permitiu observar que o tema específico, colaboração científica, desdobra-se na 
literatura em quatro principais vertentes, em grau variado de intensidade, de acordo com a 
época e o recorte que se atribui à pesquisa. Uma delas está relacionada com a co-autoria, 
fenômeno que se intensifica com o passar dos anos e que tem sido constatado por meio de 
análises bibliométricas e de co-citações. A segunda privilegia as redes de colaboração científica, 
uma forma de mediação, circulação e uso da informação, destacada nos últimos 10 anos. A 
terceira se refere aos fatores tecnológicos que favorecem tal colaboração e, por fim, a quarta 
vertente diz respeito aos elementos que a influenciam ou são por ela influenciadas, com ênfase 
destacando-se resultados concretos de decisões políticas.  

Por outro lado, a produção de conhecimentos e a investigação, com destaque para as 
grandes universidades nacionais, verificam-se não somente em meio a expressões culturais 
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diversificadas, mas se concretizam de forma interinstitucional, rompendo os limites locais e 
comprometendo-se com a descoberta e a criação.  

A análise de conteúdo dos artigos permitiu a observação das características da literatura 
brasileira sobre colaboração científica, de suas tendências e de sua evolução. Evidenciou-se a 
importância da co-autoria para o crescimento e a internacionalização da produção científica, 
assim como a relação entre co-autoria e produtividade científica. Ressalta, entretanto, a 
importância da crítica à prática, no sentido de que sejam analisadas as disposições políticas 
implícitas ou explícitas, pouco exploradas nas investigações.  

As reflexões deparam-se com um contexto em constante mudança, inovador e 
internacionalizado, convergindo para a adoção das tecnologias que favorecem tanto o 
fenômeno da colaboração científica e da construção de redes e de políticas que as apóiem, 
quanto a própria compreensão dessas novas estruturas. Isto porque, se a pesquisa é 
imprescindível para a construção de saberes, devem ser procuradas formas coerentes de 
intervenção na realidade, especialmente, a partir de modos de colaboração científica, tanto sob 
o ponto de vista de seu conteúdo substancial quanto de sua estrutura formal.  
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